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Hip hip...
Hurra!

...Paaraabée- 
   eeens!

Hum, 
hum!

Eu arranjo sempre 
argumentos para te 

convencer.

Esquece, já me 
ficas por uma 

fortuna.
Sim, mas não 

necessariamente 
em Roma! 

Papáááá. 
Não és tu que

queres que eu
estude?

Isso é uma 
maneira subtil de 
pedir um aumento 

da mesada?
Por isso, 

só tens uma, 
mas uma das 

grandes!

Bem gostava de ter posto  
50 velas, mas, enquanto pobre 

estudante, não me pude  
dar a esse luxo.
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ahahah!Oh não, já
começou a falar
italiano e tudo. E
ainda nem sequer

partimos!

Se faz 
favor, ancora 
una bottiglia, 

prego!

Vocês 
têm 

razão.

Sim, pai! 
E esse futuro 
tem Itália 
na mira!

Papá, chegou a hora 
de esquecer o passado. 

Pensa no futuro!

...É um bilhete 
de avião...Estou curioso 

em relação ao 
destino...

Não faz mal, 
meninas.

Hã... 
ups!

Benedita! Era surpresa!Ei, olha que eu 
também contribuí para 

essa viagem!

É meu e do António, 
pai.
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🎁🎁🎁🎁

ti-tuut!
ti-tuuut!

ti-tuut!
ti-tuuut!

bi-biip!
bi-biip!

bi-biiip!
bi-biiip!

Muitos anos de vida!  
Paul e Cécile.

Como se costuma dizer, todas 
as idades têm os seus encantos! 

50 beijos para o 
herói do dia!

Parabéns, João!

Hip hip hur-
ra! Festeja 
bem isso!

Feliz ani-
versário!

50 anos... Então,  
que tal? :-)

Parabéns, velhote!

obrigado 
pelo 

presente...

Raios partam 
o papel higiénico 

barato!
merda!Humpf... 

huh?

Ah, bom dia,
Conceição... Sim... 

Obrigado.

Sim, já vai!! 
Pfff...

Infelizmente, 
não ficamos  jo-
vens eternamente... 

Tenho... Tenho 
de ir.

Para ti
também.

Life begins at 50. 
Aproveita!        -LC
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Bilhetes... 
Airbnb... Auto-
carro... ok!

Tens tudo? 
Não te esqueces 

de nada?

Nós tratámos 
de tudo, não te 

preocupes!

É bom 
saber!

avanti !
Roma, 

aqui vamos 
nós!

Hã... 
Podemos

falar de outra 
coisa?

Por falar em coisas... 
Como é que têm corrido os 

teus exames?
Já era tempo de ver com os meus 

próprios olhos, ao menos uma vez, esse
galinheiro que te serve de apartamento!

Papá! Exageras 
sempre! Roma é uma cidade 

cara. Todos os meus 
amigos vivem assim...
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É super fixe 
voltares a apanhar 

um avião, papá!
Sim, 
sim...

E a história ensina-nos que aqueles 
que trabalham no duro encontram mais 
facilmente emprego do que aqueles que 

ficam de rabo alapado, à espera que 
tudo lhes caia do céu.

Falar é fácil! 
Tu só és professor 

de história!

Ok. Já disse 
o que tinha a

dizer.

omg! OMG. Um 
tipo de 50 anos 
que diz lol. Que 

vergonha!

Não faças um drama, 
cara mia! Era uma 

piada. lol!
Papá! 

Vais apanhar 
o avião!

Também 
podemos seguir 

sempre em frente, 
e, em 10 horas, 
chegaremos a 

Itália.

Não te limites a 
esperar. Mete 

mãos ao trabalho 
e a inspiração
acabará por vir
por si mesma.

Digamos que 
ainda estou à espera 

de inspiração 
divina.

Não foi isso
que eu disse.

Vá, diz de 
uma vez por 

todas que sou 
preguiçosa.

Aqui, não podes 
fugir, como fazes 
sempre, que quero 

falar sobre os teus 
estudos.

Não. Acho que este é  
o momento ideal.

Tens talento, 
Benedita, sabes 

muito bem. Mas também 
sabemos que tens um 
problema em relação 

ao trabalho.
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Não, não é 
preciso.

Não queres olhar lá para 
fora, durante a descolagem, 

papá?
morituri te 
salutant…*

Vamos 
lá.

Não vale a pena, 
tenho tudo o 

que é preciso na 
minha bagagem

de mão.

Aqui deve 
haver uma 
farmácia. 

Queres que 
eu...

Nada de grave. ultimamente 
tenho tido muitas cólicas 
intestinais... Deve ser o 

stress do voo...
Papá, o 

que é que 
foi?

Ai, Benedita!
Espera  

2 minutos.

papá!

Assim espero, 
para seu bem.

Porta a58, 
então... Boa 

viagem!

hihihi!
Bene-

dita, vamos 
acalmar.

yeah!

* Aqueles que estão prestes a morrer, saúdam-te...
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Compre agora o  
seu amuleto da sorte! 

Só 2 dinares!

Faça com que 
o invencível Trácio 
esteja sempre do 

seu lado. Só 
2 dinares!

Invencível contra o 
Hoplómaco! 

Invencível 
contra o mirmilão!
Invencível contra 

o reciário! 
Invencível contra 
o provocador!

Não permitam 
que o fio da vida
vos seja cortado 

prematuramente, como 
aconteceu a todos 
os que desafiaram 

o invencível 
Trácio.

Comprem agora 
o amuleto da sorte 

do divino Trácio. 
São só 2 dinares!
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Tralha 
disparatada.

Já agora, 
o que é que tens 
no saco? livros, 

ou tralha 
disparatada?

Sim, eu sei. 
A inês tem namorado. 
A Inês é responsável. 

A Inês é uma 
chata!

Dás-me mais 
cabelos brancos do 

que A tua irmã...

Deixa-me em 
paz!

Papá! O Paolo já tem 
namorada e neste momento

não estou com cabeça 
para essas coisas

Não te preocupes. 
É só um rapaz que mora 

no mesmo prédio 
que eu.

ciao, 
paolo!

Quem 
é?

Até 
logo à 
noite?

Sim. Assim, 
sem mais 

nem menos.

dá-te
boleia assim,
sem mais nem

menos?

Olá, papá.
tuu-tuut!

32 minutos 
mais tarde.

Vou lá ter daqui 
a um quarto de 

hora.

ok!

Envia-me a 
morada e eu 
ponho-a no 

GPS .

boa, conheço 
um sítio giro para 

irmos comer. 
Queres que te 
explique onde 

é?

Estou a brincar 
aos turistas, no 

Coliseu.

Olá, papá! Como
vês, não me esqueci 

de ti! Onde 
estás?

ti-tuut!
ti-tuut!
ti-tuut!
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É o meu pai,
chama-se João e 

acaba de fazer anos. 
É separado e eu 

escrevi o número do 
telefone dele 
neste papel.

Bom 
dia!

Benedita! 
Onde é que 

vais...

Como
assim?

Tens 
razão, 
papá. 

Ok, já 
entendi.

Sim, sim.

Sabes 
muito 
bem.

O que passou, passou. Não 
podemos voltar atrás. A vida 

continua.
Lá porque 
estamos 

separados, o 
nome dela não 
passou a ser 

tabu.

Não faz mal, 
cara mia.

ups! Desculpa, 
papá. Saiu-

-me.

Papá, não tens 
de te justificar. 

Eu não sou a 
mamã!

Não consegui resistir a 
este elmo. Estava ali, à minha 
frente, era como se gritasse 

“Leva-me! Leva-me! 
Leva-me!”
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mi chiamo lucia.*

João... Hum, 
sim. Já sabe. 
Mi scusi, mais 

uma vez.

Hum... Grazie... Hã... bebia mais 
um copo. Quer fazer-me 
companhia? Eu convido, é 

o mínimo que posso 
fazer.

buon 
compleanno*, 

João.

Obrigado, 
não 

consegui 
resistir.

Hum. Os miúdos... 
Parecem ter sempre 

o dom de nos 
embaraçar...

glups!As minhas 
desculpas.

* Feliz aniversário. * Chamo-me Lucia

Não, e a 
senhora?

Não é 
daqui, pois 

não?

Com 
muito 
gosto.

Belo 
elmo.

Vou indo, papazinho. 
As aulas recomeçam 
amanhã e ainda tenho 

de ir desfazer a 
mala.

Mas o que 
é que fizeste? 
matas-me de 

vergonha!
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Tenho abso-
lutamente...

Senhor, tem de 
regressar ao seu 

lugar.
Agradecemos que coloquem os cintos 

de segurança e a bagagem de mão 
nos compartimentos superiores.

Sinore e signori. Em breve, iniciaremos 
a aterragem, queiram endireitar o 

assento e fechar as vossas mesas...

argh!

Merda!

Grumpf!

Papá, estás 
a ouvir-
-me?

Merda!

Merda!

papá?
papá?

Senhor!

Senhor!

Senhor!
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Ah, aqui está 
a doutora.

Esta anemia e a diferença de pressão, 
na altura da aterragem, podem explicar 

o desmaio.

Não. Realmente. O seu pai contou-nos que 
anda há algum tempo a tomar uns com-
primidos de ferro. O hemograma mostra, 
efetivamente , que a taxa de glóbulos

vermelhos está demasiado 
baixa.

A única certeza é que 
a hospedeira se enganou.

Isto não tem nada a ver com 
uma apendicite. Em contra-
partida, o fígado não está 
em grande forma. Será 
que bebeu um nadinha 

mais do que devia, 
nestes últimos 

tempos?

Aí, fizeram-me uma 
ecografia à barriga... Como 
se eu fosse uma grávida! 
Mas não encontraram 

nada.

Bem, acho eu... Desmaiei. A hospedeira 
pensava que era uma crise 

de apendicite.

Então, 
e as 

cólicas?

e?

Bom dia!

O que é que 
te aconteceu? 
Aqui não nos 
dão qualquer 
informação.

Mas nada 
disso explica o 

desmaio em 
pleno voo.

Muito gosto. Tenho os 
resultados da eco e das 

análises ao sangue.

Apresento-lhe a 
inês, a minha filha, e o 
António, companheiro 

dela.

Quando aterrámos, já estava uma 
ambulância à minha espera, para me 

levar para as urgências.

Como se 
sente, João?
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Lucia Tozz
Lucia Tozz       Trabalhou em

       anteriormente:     Vive em Roma

Adicionar como amigo(a)

Nunca mais andarei 
de avião. Nunca mais 

na vida!

Em todo o 
caso, uma coisa 

é certa...

É um rapaz 
mesmo à maneira. 

Não o deixes!
Eu aviso no 

teu trabalho. 
Cuidem-se.

Fico a dormir em 
casa do pai hoje e 
amanhã. fico mais 

sossegada.

Nesse caso, 
posso dar-lhe alta 

do hospital.

...E se prometer marcar
uma consulta com o seu médico 

de família, para fazer novas 
análises ao sangue...

Bem, se o senhor já não 
tem dores nenhumas...

Já me 
sinto melhor. 
Gostava de ir 
para casa.

Não há mas nem meio mas, inês. Em Roma devo 
ter comido qualquer coisa que me caiu mal. E 

admito que abusei um pouco do vinho. Não 
vamos fazer um drama disto!

Não! Nada de exames 
suplementares!

Ainda podemos fazer uma TAC, para 
investigar mais profundamente.

O 
quê?Lar, doce 

lar!

Estou 
muito 
bem!

Não dei-
xará de
o fazer!

Mas, 
papá!

É possível, 
doutora?
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Isso não quer 
dizer nada.

Como estão as 
filhas?

Porque não 
procuraram 

nesta 
direção.

Ora... Nenhuma delas 
planeia casar-se nem 

fazer de mim avô. Mas isso 
pode esperar. 50 anos, 

ainda sou jovem.

Falava da importância vital 
de se despistar a tempo o 

cancro colorretal.

Cancro? Não me 
lixe. Não há cancro 

na família.

Isso não
impede...

Está tudo bem, doutor. Já não me dói nada. 
Não tenho cólicas, não tenho vertigens... 

E tomei os comprimidos todos 
os dias.

Essa anemia, essa dor aguda na barriga, 
na sua idade... Fico preocupado. Aconselho-

-o a fazer uma colonoscopia.

De facto.
Como?

Uma 
quê?

gostava 
de ver os netos 
crescer, João?

Vocês, médicos, são todos 
iguais, a assustar as pessoas 

para nada. Não! Não faço 
coisa nenhuma!

Acabei de sair do 
hospital. Eles não 
encontraram nada.

Assisti recentemente a uma conferência do 
Dr. Luc Colemont. sabe quem é? Aparece muitas 

vezes nos telejornais. leia este prospeto.

Francamente, 
Acho irresponsável 

terem-lhe dado 
alta, assim.
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Glups.
merda. 

"...seis 
gotas..."E tenho de 

fazer isto três 
dias seguidos? 

Que merda!

"...Feche 
novamente 
o tubo e 
agite..."

Faça o teste. Se der negativo, 
pago um copo. Ok?

"Recolha 
as fezes com 
a espátula..." 

Merda!

Ok... ok... 
Eu faço.

O cancro do cólon não é, neces-
sariamente, mortal. É a doença "ideal" 
para tratar, se interviermos a tempo.

Hoje em dia, até se pode comprar 
um teste para fazer em casa.

"Volte a colo-
car a espátula 

no tubo..."

"...e 
espere 10 
minutos..."

Mas só para não me 
chatear mais.

É simples como dizer bom dia 
e permite detetar vestígios de 

sangue invisíveis a olho nu.

desculpe. Foi a única maneira 
que arranjei para chamar a 

atenção.
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Vão meter-me uma 
sonda no rabo... 

Isto não dói? Diga 
honestamente!

A minha filha 
podia fazer isso.

Isso 
quer dizer 

o quê?

Vai correr tudo bem. Já marquei consulta 
no hospital, mas vai ter de fazer a 

preparação.

Ainda poderemos 
intervir, mesmo que 

o caso esteja 
avançado.

E se for mais grave do 
que pólipos?

Ainda não quer dizer 
grande coisa. O teste 

só revela que há vestígios 
microscópicos de sangue nas 
fezes. Sangue que pode muito 
bem vir de pólipos no cólon. 

Um exame vai permitir confirmar
tudo isto. E se forem 

pólipos, são imediatamente 
extraídos.

...ah... 
merda.

É precisamente 
o contrário.

Bom, para começar, 
o intestino tem de estar 
completamente limpo...

No entanto, 
deve ir acompa-

nhado por alguém 
que o traga de 

volta.

Hoje em dia, fazem tudo com anestesia 
geral. Não se sente nada e passadas

poucas horas pode voltar 
para casa.

Nesse caso, 
não se incomode 
se eu der cabo 
desta garrafa 

sozinho.

Gostava muito que 
tivesse corrido de 

outra maneira.

18



Falso!

Bem-vindo 
à família, tiro. 
Que os deuses 

atendam às 
tuas preces.

Sim, 
mestre.

Gladiadores! 
com este juramento, 

prometeis morrer para 
a maior glória do vosso 

ianista** e desta 
escola.

Devereis bater-
-vos para viver e viver 
para vos baterdes.

uri, vinciri, 
verberari, 
ferroque 
necari! *

julius, 
mestre.

Levanta-te. 
O treino vai 
começar.

* Estou pronto para ser queimado, acorrentado, golpeado e morto pela espada!
** Lanista: proprietário de uma escola de gladiadores.
*** Tiro: principiante.

Qual é o teu 
nome, tiro***?

Até terdes vertido o vosso sangue 
na arena, não mereceis ter um nome, 

recordai bem isto!
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Digamos que sim! 
O meu cartão de 

cliente está quase
preenchido!

Hã... Sim. A conselho 
do meu médico.

A senhora 
enfermeira é que 

me vai dizer.

Eu também 
já passei por isso

e deu positivo... Enfim, 
negativo. Entende o 
que eu quero dizer.

Provavelmente, não 
voltaremos a ver-

-nos, meu rapaz. Boa 
sorte!

Não vai 
custar nada, 
meu rapaz. 
Acredite.

Ah? Vem aqui 
muitas vezes?

Não se 
preocupe, meu 
rapaz. Eles 
têm muita 

experiência.

Papá! Não fales 
tão alto.

Espero bem que se 
despachem.

Sim, de facto! 
Vamos, já sabe o 

caminho.

Há muito tempo que 
ninguém me tratava por 

"meu rapaz".

Bom dia, sr. José! 
Está tudo bem?

E você? É a 
primeira colonos-

copia?

Hoje, venho fazer análises, para 
saber se a químio deu cabo do 

meu cancro.

Aqui estão os seus 
documentos. Pode 

sentar-se, nós 
chamamos.
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Parece um pólipo. Felizmente, não é 
muito grande... Vou continuar...

Marque com urgên-
cia uma TAC ao abdómen. 
Ligue para a radiologia, 
quero eco do coração 

e radiografia dos 
pulmões.

Temos de 
saber o mais 

depressa 
possível se há 
metástases.

Leve o paciente para o 
recobro. Eu depois falo 

com ele.

Isto está mau. 
É um tumor.

Tão 
grande?

Não. Não, não, não.

Doutor?

Isto está 
mesmo mau.

Quero um hemograma suplementar 
com os marcadores tumorais.

Avise o centro 
de saúde que 
lhes vamos 

mandar 
trabalho.
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Eu faço 
um desenho. 
É mais fácil 
de explicar.

Mas, para responder 
à sua pergunta: sim. 

Lamento muito ter de dizer 
que se trata mesmo de um 

cancro no cólon.

Falamos de grau 3 
quando a biópsia que se
faz a seguir à cirurgia 
mostra que há células 

cancerígenas nos gânglios 
linfáticos. De momento 
não sei dizer se esse 

é o seu caso.

É este 
estadio que 

temos de evitar 
a todo o 
custo.

Estadios? Quantos 
há? Em que estadio está 

o papá?

Depois 
da cirurgia, vou 
discutir o seu 

caso com os meus 
colegas, para lhe 

dizer em que estadio 
está o tumor.

É um 
cancro?

Oh, papá.

encontrámos 
um tumor no 
seu intestino 

grosso.

Antes de 
tudo temos de 
extrair esse 

tumor.

No grau 4, as 
células cancerígenas 
espalham-se a outros 
órgãos. Normalmente, 

ao fígado ou aos 
pulmões.

Infelizmente, 
o seu pai já ultra-

passou esse 
estadio.

No grau 2, a 
camada muscular 

interior da parede intes-
tinal também foi afetada, 
mas ainda não descobri-
mos células canceríge-

nas nos gânglios 
linfáticos. 

No grau 1, 
falamos de um 
pequeno tumor 
no interior do 

cólon. 

Antes da cirurgia, teremos de fazer 
análises suplementares. Alguns dias após a 
intervenção, estaremos em condições de dizer 

se os gânglios linfáticos foram afetados 
e se há metástases.

Ainda 
não posso 
garantir a 

100%.



...

Amanhã ou depois de 
amanhã, portanto.

Eles dizem que demora, 
pelo menos, cinco dias, 
para terem os resultados 
das análises pós- 
-operatórias.

Precisas de descansar.
Quando poderás sair?

E o diagnóstico?

Mas não tem 
importância. Como te 
sentes agora?

O sol não quer nada 
com Roma.

Cansado. Os analgésicos 
dão-me sono.

O que propomos é que comece 
com a quimioterapia o mais 

rapidamente possível.

Não é preciso. 
Pode ser agora 
mesmo, doutor.

Prefere falar 
em privado, ou 
quer esperar 
pela filha?

Tem 
más notícias 
para me dar, 

não é?

Nada, não 
ligue.

Como?

merda...

Mas?

Cabe-lhe a si 
dizer se isso é 
uma boa ou uma 

má notícia.

Bom. Então, 
para mim, o ano 
escolar termi-

na agora.

Como?

toc toc

Entre.

Um ano passou 
tão depres-

sa...

Então, também já 
posso pedir o
meu cartão de

cliente?

Está com 
uma cara feia, 

doutor.

O tumor foi retirado com sucesso e não 
tivemos de fazer uma ostomia.

O cirurgião pede-lhe desculpas: hoje 
está no estrangeiro e pediu-me que fosse 

eu a transmitir-lhe os resultados...

Mas receio bem que tenhamos 
encontrado células cancerígenas 
nos gânglios linfáticos. Também 

estão afetados.
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a presto xx

Un abbraccio!Lucia.

Coragem. O caminho 
a percorrer é longo, 
mas...

Muito em breve, 
os nossos lábios 
voltarão a tocar-se.

Queridíssimo João, 
espero que hoje já te 
sintas melhor.

Ah... é... hm. 
Resumindo: a culpa 

é da Benedita.

Talvez seja o momento de 
contar o que desencadeou 

a separação...

E nós, papá.
Estaremos 
sempre aqui, 

para ti.

Aparentemente, 
essa Lucia...

A Benedita? Voltou 
para Roma. O papá 
não quer que ela 

perca muitas 
aulas.

bi-biip!
bi-biip!

bii-biip!

Sim... Foi 
operado há 

três semanas... 
Não tarda, acaba 

o primeiro 
ciclo.

A quimio cansa-o 
muito...

Está super 
quente, aqui, não 
achas? apetecia-

-me apanhar 
ar.

Sabes, desde a separação que eu não tinha vontade absolu-
tamente nenhuma de voltar a meter-me neste tipo de aventura. 

E, além disso, quem é que ainda se interessaria por um 
prof. de história de 50 anos? Sobretudo, agora...

Quem é a lucia? 
papá?... Haverá 

alguma coisa que não nos
tenhas contado?

A sério? 
Oh, papá, fico 
mesmo muito 
feliz por ti. 
mereces.

Hmmm? 
inês? 

Acho... acho 
que estou 
apaixonado.

Já não vomita muito, mas só consegue 
comer pequenas quantidades.

Sim. Eu 
mantenho-
-te a par. 
Beijinhos.

Mamã, vou
desligar. O papá 
está a acordar.

24



Não és 
mesmo.

Papá, tu 
ainda não 
és velho!

Tenho... Tenho tanto medo, 
inês. Não quero... Ainda não... 

Ainda não vos quero 
deixar...

Tínhamos acabado de embarcar e eu tive uma crise 
de pânico. Fiz xixi nas calças. Morri de vergonha. 

Só queria desaparecer.

"Para ser franco, há muitos anos que as 
coisas já não estavam muito bem entre 
nós. Eu trabalhava muito e bebia muito. 

Ela tinha um emprego estressante. Aquilo 
tinha de acabar por explodir. depois,  

já sabes o que aconteceu..."

Não 
chores, papá! 
Por favor. Não 

chores.

A mamã 
nunca devia 

ter-te deixado 
daquela 
maneira.

Mas, pelos 
vistos, aquilo tinha 

sido ainda mais 
embaraçoso para 

a Conceição.

Sim, eu lembro-
-me do cheiro. 
Detestava isso, 

quando era 
miúda.

Bem sabes que 
eu tenho medo 

de voar

Habituei-me a
lutar contra esta

angústia à custa de
umas boas doses

de álcool.

A Conceição, a tua 
mãe, sempre achou isso 

muito ridículo. Não 
entendia.

Queria tanto que ela fosse feliz e 
encontrasse um tipo impecável, como 

o António. Eu sei que soa a conversa de
velho dizer isto...

Nós sabemos, 
papá. E já éra-
mos crescidas 

quando isso 
aconteceu.

A Benedita 
está bem. Só 

precisa de algum 
tempo para se 

encontrar.

Mesmo assim. A 
Benedita tinha notas 
tão boas... E desde 

então...

Tenho tanta pena 
de vos ter feito 
passar por isto 
tudo, à Benedita 

e a ti.

Mas, daquela vez, 
o álcool não foi 

suficiente.
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Lembras-te do que nos dizias, 
sempre que a mamã estava no estrangeiro 

em trabalho? Que devíamos procurar a 
estrela mais brilhante no céu...

Era só um truque para evitar 
que a conta do telefone 

explodisse!

Oh, 
papá!

Estou a 
brincar!

Olha, 
a estrela 

polar.

Olá, mamã. 
Olá, Benedita. O 
papá e eu man-

damos beijinhos. 
Boa noite!

Vigia as minhas
costas. 

Despacha-te, 
a esta hora, 

ainda há gente 
a passar.

Olha, 
Paolo, é o 
lugar ideal!

O quê? 
Estás 

maluca?

Então, o 
que é que 
achas?

Magnífico, 
Benedita!

Olha, 
parou de 
chover.

E que, 
através dessa 

estrela, podíamos 
mandar um beijinho 
à mamã, para lhe 
desejar as boas 

noites.
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Não muito. Até 
podes pagar em 

géneros.

E isso vai-
-me custar 
quanto?

Estás descul-
pado. Vou ter de 
te dar aulas de 
recuperação em 

anatomia.

Ups, desculpa.

O meu 
coração é um 

bocadinho mais 
à esquerda...

Posso 
sentir?

Não nos 
viram...

Ufa! Tenho o coração 
a mil! Não pensei que isto 

fosse tão excitante.

Por aqui! 
Rápido, 

Benedita.

* A bófia

la pula*! 
Esconde-te!
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Por hoje já chega! Vão 
para as termas, cambada 

de medricas!

Todos ao 
palus*! Quero 

ouvir 100 000 golpes 
antes de o sol 

atingir o 
zénite!

O vosso mestre pagou bom dinheiro para vocês 
terem a oportunidade de morrer na frente

dos olhos deles.

Ouçam este 
clamor, bando 
de maricas. É a 
divina voz de 

Roma!

* Postes de treino em madeira

Levanta 
mais o teu gládio!
Bate mais de-
pressa, com
mais força!

Argh!

han!

Paf!!

28



Se estiver 
disposta a pagar o 
preço, posso tratar 

desse assunto, 
nobre dama.

lucilla! Se 
o teu marido 
te ouvisse!

Já sei qual 
deles me 
apetece.

Mmmm. Só de o 
cheirar, sinto um 
calor entre as 

pernas.

Acabado de colher. Não 
há melhor afrodisíaco 
do que o suor de um 

gladiador.

Lanista, que nos 
trazes tu?

oh, 
julius!

oh, 
julius!

salve, 
domina.

Vou enviar 
o meu melhor 

homem.. Lanista, 
dê-me seu 
nome, já!
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Não te preocupes. Com a quimio, dizer 
ordinarices é tudo o que a minha líbido ainda 
me permite fazer... :(

Ahah! Malandro... Para isso, ainda vais ter de esperar um bocadinho. :)

O meu frasco acabou, já posso ir para casa. Voltamos a falar antes de vires para a Bélgica?
Com muito prazer! Vou pôr roupa a lavar. Já não tenho o que vestir!

Pessoalmente, isso não me incomoda nada.

João?

Tenho vontade de te ver.

Não me interessa nada o que 
é que pareces agora nem o que 
é que não está a funcionar.

Agora foste tu que me 
fizeste corar. ;)

João! Não digas isso!

Estavas tão giro, 
naquele dia, a corar 
como um rapazinho... ;)

E depois, tu: uma 
magnífica romana...

É a verdade. Olha para 
mim: um prof de 50 anos 
com um cancro do cólon.

Ainda bem que não me vês. 
Estou um horror.

Por que milagre é 
que estou a falar 
contigo? 

Não, tu.

Não sei se entendo bem o 
que me está a acontecer.

O que queres dizer? 
O cancro?

Meu PO-
BRE João! 

Bacio!

O senhor 
também.

Estou quase bem. Só umas
coisitas para acertar.

Não quero incomodá-
-lo mais. Cuide-se.

Nem por isso, e o senhor?João! Está 
tudo bem, meu 

rapaz?
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Não desistas, 
João. Estou aqui, para 

ti. Não te vou 
deixar.

Sabes o que me disse, 
no leito de morte? 
"A vida é um combate 
que vale a pena.  O 
tio Marco nunca 

desiste."

Era um matulão, mas, no fim, parecia 
uma sombra dele mesmo. Apesar de 
tudo, nunca desistiu de lutar contra 

a doença.

Há uns vinte 
anos, morreu, 
com cancro .

Eu tinha um tio, o tio  
Marco. Era o meu tio 
preferido. Adorava 

visitá-lo.

Anda, vamos 
sentar-
-nos.

Não aguento mais, Lucia. 
Todos os dias acordo 

nauseado, com o cabelo 
a cair... A comida já não 

sabe ao mesmo.

Não tem impor-
tância, João. 

A sério.
Raios! Odeio o 
meu corpo!

Vê lá se apanhas 
bem o waffle.

Querido!
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Não, 
não quero 
morrer!

Não! Não.

Não sei se lhe 
posso dar essa 

informação.

Onde é que ele 
morava? Gostava 
de ir ao funeral.

Depois do último internamento, formou-se 
um coágulo nos pulmões. E o coração 

não aguentou.

O quê?Não soube? O sr. 
José morreu.

Ei! Onde está 
o José?



Ahahahahahahah!És diabó-
lico, João.

Pfff!Mas, com um pouco de sorte, 
já não estarei aqui, no 

próximo ano. Hmm, tentador!

O prémio do 
meu seguro vai 
aumentar ainda 
mais, no próximo 

ano.

Merda... 
E, além 

disso, és um 
idiota.

Não 
mereces ser 
gladiador!

Porra!  
Que mariquinhas me 

saíste, João!
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Olá, papá, é a Benedita. Posso ficar 
uns tempos em tua casa?

Sim?Triiiiiing!!

E mais um que passou! 
Continuas a aguentar, 

João!
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Mana? 
O que é que 
estás aqui a 

fazer?

Tudo bem. Estou
contente por

estares aqui, não 
nos preocupemos 

agora com o 
futuro.

...Digamos que é a única parte que tu 
tens de saber.

Toda a verdade?

sim.

Isso é mesmo 
verdade?

Não. Nem por 
isso.

Pensei que estavas 
bem, em Roma.

Queria trabalhar, ganhar dinheiro, 
ficar perto de ti.

Eu tentei, papá, a sério. 
Mas os estudos não são 

para mim.
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inês! Boa notícia: 
deixei de estudar!

Esquece, 
João! 

Dá cá um abraço, 
filho.

Não te ponhas com piadinhas, 
menino. Ainda posso alterar 

o meu testamento.

Socorro, 
lá está ele a 
falar italiano 

outra vez!

cameriere, 
ancora una 
bottiglia, 
presto!

Temos de 
celebrar isso 

já!

O António sugeriu no dia a seguir 
ao teu último tratamento. Assim, 

teremos duas coisas para 
festejar!

Então, para quando está 
previsto o casamento?

Bolas, não 
deixas passar 

uma, tu!

Já não 
tens muito 
que cortar, 

papá.

Ora bem, 
vou ter de ir ao 

cabeleireiro.
uau! 

Um casa-
mento!

Não! O António pediu-me 
em casamento!

Estás 
grávida!

Por falar em notícias, 
temos uma excelente 

para vos dar...

É!

E isso é 
uma boa 
notícia?
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esperava dar 
melhores notícias 

neste dia especial... E 
não apenas enquanto 

médico. Lamento 
muito.

Ok…

Ainda não posso 
confirmar: O seu 
processo vai ser 

analisado pela equipa, 
amanhã.

Grau 4, 
portanto.

É possível que a quimio 
não tenha tido o efeito dese-

jado e que esteja com 
metástases no fígado.

Então...

desculpe ligar a esta hora, mas
estou de urgência. Tinha-lhe prometido que 
comunicava os resultados da ressonân-

cia. Temos umas dúvidas em relação 
a umas manchas, no fígado.

Estou? doutor 
espere, não ouço nada por 
causa da música. Vou até ao 
carro, para ouvir melhor.
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aaAAAAAAAAAAAAAAgh!!!

    Querido papa,

este vale serve para um
a viagem 

'all inclusive' na tua c
idade prefer

ida,

ROMA! Parabens!
 
 Inês  António   Benedita

lucia...

’

’
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Papá, onde estás? 
Liga-me. Ou à 
Benedita.

Inês

Não te preocupes, 
Cara mia.

Desculpa ter ido embora 

de repente, mas teve de 

ser.

Está tudo bem.
Ligo-te em breve, prometo.

Passa pra 
cá a guita! E 
o telefone! 

já!

Tens razão, faz 
mal à saúde.

Lamento,
não fum...

Ei, amigo. 
Tens lume?
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Amanhã, o 
meu médico vai 
ligar para este 
telefone, para 

me dizer quanto 
tempo de vida 

me resta.

Estou 
acabado, 
pá. Sinto.

Ele levantava o dedo para 
o céu como sinal de rendição 

e que estava pronto para 
aceitar a morte.

Quando um gladiador 
era vencido, esperava-
-se dele que aceitasse 

o seu destino com
honra e coragem. 
A isso chamava-se 

iugulatio.

De um ponto de vista histórico, não é 
grande coisa. É Hollywood em todo o seu 
esplendor. Sobretudo os combates de 

gladiadores.

Avé...

...Hã?Já viste O Gladia-
dor, com o Russell 

Crowe?

Queres morrer, velhote? 
Hã? Queres morrer?

morituri te 
salutant...

Cala-te, meu! 
Ainda acordas os 

camionistas.

Ouviste? O dinheiro e 
o telefone, ou acabo 

contigo!



* Gládio

Tenho... de... 
continuar...

Que fazes, 
tiro? Estás a 
brincar aos 

heróis?

Que idiota!
Para! 

Não vale 
a pena...

Paf!!!

Não bates bem, 
tu! Maluco!

Deixas-me 
morrer como um 

gladiador?
Vais 

trespassar-me 
a garganta com 
o gladius*?

Ponho-me de 
joelhos e preparo-
-me para levar o 

golpe final.

Que 
dizes?

Mas talvez queiras 
acabar com tudo 

agora...



João!

Signore, 
está tudo 

bem?

Chegou ao 
seu destino.

João?

Lucia, abre, por 
favor. Quero ver o 

Coliseu pela última 
vez, Lucia, mas 

sinto-me cansado. 
Acompanhas-me?
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Porque a vida é 
um combate que 

vale a pena.

Cheia de esperança, 
porque sei que tu te 

bates sem medo.

É contigo, 
tiro! Honra a 

família.
Não estou triste, 
estou cheia de 

esperança, Julius.

Um gladiador não tem medo 
da morte. Cada dia vivido é um 

combate ganho.

Não estejas 
triste, 
Lucilla.

Estes jogos são 
organizados em honra 

do Senado. como 
mulher do senador, 

tenho o dever 
de ir.

Hoje é o 
dia do meu 

combate. Vais
ver-me?
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aaah!

hoc 
habet!* 

João!Argh!

* Foi atingido!

Olha, Lucilla, 
quanto mais lutas 
contra o invencível 

Trácio, mais imponente 
ele fica!

han!

Ai!



Sim, é o 
Julius.

ti-tuut!
ti-tuut!
ti-tuut!

Párem o 
combate.

Deixo-te 
um pouco 

a sós.

Vai passar. Só estou 
atordoado com a 
pancada que levei.
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* simples cidadão romano.
** À morte! 

Obrigado, 
doutor!

Ah, des-
culpa... Não 

encontrámos 
metástases, 

João!

E em português  
isso quer dizer 
o quê, aqui para 

o plebeu*?

Recebi os últimos resultados da 
ressonância. No protocolo, considera-
-se que as múltiplas lesões focais no 
fígado não têm sequências ponderadas 

anormais em t1 e em t2.

Não 
interessa, 
dê-me o 

veredicto.

O quê?

No 
anfiteatro 
de Flavius.

João? É o Miguel. 
Onde está?

*
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Oh, meu 
querido!
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Obrigado 
pela vossa 
atenção.

Tive sorte. Saio de 
toda esta aventura com 
um neto maravilhoso 

e uma mulher 
magnífica.

Passaram três anos, acabo de passar 
no meu exame anual, e sinto-me feliz por 
vos poder dizer que não encontraram 

nada de anormal!

Será o fim da história? 
Não. Porque esta história 

não tem fim.

Foi por esta razão que aceitei 
vir contar-vos a minha história. 
Espero que ela permita salvar 

algumas vidas.

Mas não desejo esta "sorte" a ninguém. As 
coisas não acontecem, necessariamente, 

assim. Se for detetado a tempo, é mais fácil 
combater e vencer o cancro do cólon. Mais 

vale fazer exames a título preventivo do que 
acabar nos cuidados paliativos.

E, como uma boa notícia nunca vem só, no 
mesmo dia fui avô pela primeira vez, de um 

rapazinho saudável. Nem sequer tive 
tempo de me vestir.
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Não adiem e façam o teste de rastreio do cancro colorretal! É a mensagem 
mais importante que desejamos passar com esta banda desenhada. 
Podem consegui-lo de diferentes maneiras:

Através de um programa de um programa de deteção precoce

Na maior parte dos países europeus, as pessoas são convidadas pelo  Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) a efetuar gratuitamente um rastreio. Em geral, as 
pessoas visadas têm entre 50 e 74 anos. A taxa de participação neste tipo 
de programa é verdadeiramente variável. Vai de menos de 10% (por exemplo, 
no sul de Itália, na Apúlia) a mais de 70% (nomeadamente nos Países-Baixos).
É uma pena que não haja mais pessoas dispostas a fazer o teste. A análise 
através da pesquisa de sangue oculto nas fezes, tratando-se de um teste 
de uma grande simplicidade, permitiria salvar inúmeras vidas, evitar muito 
sofrimento e poupar muito dinheiro.

Através do vosso médico

Se não receberam nenhum convite da par-
te do Serviço Nacional de Saúde, por não 
cumprirem os critérios de elegebilidade 
definidos, podem dirigir-se diretamen-
te ao vosso médico. Ele poderá infor-
mar-vos e explicar-vos em pormenor por 
que razão é tão importante fazer o teste. 
Também vos dirá com que frequência de-
vem efetuar este rastreio. Se tiver havido 
casos de cancro do cólon na vossa famí-
lia mais próxima, ele pedirá a realização 
de uma colonoscopia.

Através do vosso farmacêutico

O vosso farmacêutico também vos pode ajudar disponibilizando informação 
sobre  factores de risco,  prevenção, diagnóstico  e convidando a participar 
em campanhas para a detecção precoce da doença. Em vários países 
europeus, é possível realizar um teste na farmácia ou comprar um teste para 
se fazer em casa. Se for detectado sangue nas fezes (que não se consegue 
ver a olho nu), será necessário marcar uma consulta médica e confirmar o 
resultado com uma colonoscopia.

Através da vossa empresa

Cada vez mais empresas propõem aos seus colaboradores fazer o teste 
gratuitamente. Hoje, constata-se que há cada vez mais jovens a sofrer 
de cancro do cólon (uma pessoa afetada em cada 7 tem menos de 
50 anos); por esta via, são muitos os que puderam ser despistados 
precocemente.

façam o teste!

É mais complicado pronunciar o nome do teste 
(pesquisa de sangue oculto nas fezes) do que 
fazê-lo.



Grupo Ageas Portugal cria experiências emocionais 
que impactam a sociedade
Desde a sua génese que o Grupo Ageas Portugal adota uma abordagem 
de gestão dos vários intervenientes na sociedade. Isso significa que 
além de valorizar os seus acionistas, cuidamos dos nossos Clientes, 
Parceiros, Colaboradores e Sociedade. O nosso objetivo é proporcionar 
uma experiência emocional e relevante na vida das pessoas.
O Grupo Ageas Portugal atua no setor dos seguros. Além de gerir riscos 
e garantir a proteção aos vários intervenientes da sociedade, o Grupo 
Ageas tem assumido um papel de investidor cada vez mais relevante em 
várias áreas, desde logo na cultura mas também no desenvolvimento 
sustentável da sociedade, nomeadamente através da Fundação Ageas. 

Embora a proteção esteja há anos no centro das nossas 
atividades, percebemos que é cada vez mais crucial 
trabalhar na prevenção. Promovemos um estilo de 
vida saudável entre os nossos colaboradores, clientes 
e parceiros como forma de prevenir a propagação das 
doenças (ex. crónicas), complementando a prevenção 
com rastreios ativos que permitam a identificação 
precoce das doenças a fim de melhorar a qualidade 
de vida e esperança média de vida das pessoas.
O Grupo Ageas Portugal orgulha-se de poder contar 
com parceiros e patrocinadores desta iniciativa, pela 
sua generosidade e apoio à sociedade, para nos 
ajudar a cumprir a nossa missão e criar valor para 
todos. Saiba mais em: www.grupoageas.pt

•	1 pessoa em cada 20 será confrontada com o cancro 
do cólon ao longo da sua vida.

•	O CCR é a 3ª neoplasia mais comum em homens e a 
2ª em mulheres.

•	Em 2020, foram diagnosticados em Portugal  
10 510 novos casos de CCR (mais de 28 casos 
por dia).

•	Representa 17.4% de todos os cancros diagnosticados.

•	A evolução de um pólipo para cancro é um processo 
muito lento, que demora entre 8 e 10 anos.

•	Um modo de vida equilibrado reduz em 25% o risco 
de desenvolver um cancro do cólon.

•	Março é o mês internacional do cancro do cólon.

•	Uma fita azul é o símbolo da luta contra o cancro 
do cólon.

Alguns números sobre o cancro do cólon:

A boa notícia, no caso do cancro do cólon, 
é que, se for detetado num estadio precoce 
(grau 1), as hipóteses de cura são de mais 
de 90%.



the Making of



the Making of

Não se julga um livro pela sua 

capa, é costume dizer. É ver-

dade. Mas isso não vale para a 

banda-desenhada. Todas as se-

manas, dezenas de novas publi-

cações chegam às lojas. Por isso, 

é melhor assegurar que a vossa 

sobressai. Não há nenhuma fór-

mula mágica, mas, para mim, 

uma boa capa deve espicaçar a 

curiosidade, sem desvendar de-

masiado a história. Não é tarefa 

fácil! Por isso, é natural que haja 

muitos esboços e discussões, 

até toda a gente estar satisfeita 

e a capa ser validada.

A capa

Esboços da versão original.



Uma história não existe sem persona-

gens. De certa maneira, eles olham o lei-

tor nos olhos, para o atraírem para o li-

vro. Quer sejam desenhados de maneira 

hiper-realista ou com traços caricaturais, 

pouco importa. Sobretudo para um rela-

to como o do João. O que é essencial é 

conseguir dar-lhes vida, para que sejam 

credíveis.

O desenhador de banda-desenhada é 

como um realizador de cinema. O "cas-

ting" dos atores  principais é crucial. É aí 

que os pormenores fazem a diferença. É 

essa a razão pela qual baseio frequen-

temente os meus personagens em pes-

soas que conheço. Amigos, colegas ou 

atores . Observo como se vestem, como 

arranjam o cabelo, que joias usam... E 

acabo por misturar tudo isso à minha 

maneira, de forma que ninguém se sinta 

visado.

Os personagens



Esboços com os nomes originais dos personagens.



1 2

3 4 5

A partir da leitura do argumento, a história 

começa a ganhar vida na minha cabeça. Já 

consigo fazer uma ideia do que pode ser 

concretizado em imagens. Primeiro, faço 

um pequeno esboço a lápis do conjunto 

da prancha (1). Isso ajuda a acrescentar di-

nâmica e ritmo. A seguir, faço um esboço, 

separado, de cada quadradinho (2). Assim, 

tenho mais espaço para tentar diferentes 

posições e expressões. Digitalizo esses de-

senhos e organizo-os, para voltar a compor 

a prancha (3). Depois disso, trato de deixar 

espaço suficiente para os balões. Imprimo 

tudo e passo a tinta (4). De seguida, a Maria 

Christina assume o controlo e pinta a pran-

cha no computador (5). No final, os textos 

são inscritos nos balões.

Zoom sobre uma prancha



Hoje em dia, fazer cinquenta anos não é nenhuma proeza. Para o João também  
não foi. Por amor às filhas e à Cidade Eterna de Roma, venceu mais uma vez o medo 

de voar. Porém, ao regressar, a sua vida foi fortemente perturbada quando lhe é 
diagnosticado um cancro no cólon. Como se estivesse numa montanha russa,  

João sofre uma profunda depressão e encontra um novo amor.

Na Antiga Roma um candidato a gladiador demorava em média seis meses a  
atingir o objetivo. Não é uma coincidência nesta história que a quimioterapia para  

o cancro do cólon demore mais ou menos o mesmo tempo. Tanto Julius como  
o João descobrem que a vida é um combate que vale a pena.

O cancro do cólon é uma doença ainda pouco divulgada. O doutor Luc Colemont  
e a associação belga sem fins lucrativos ‘Stop Darmkanker’ (Stop Cancro do Cólon) 

fundada por ele, lutam incansavelmente para informar o público da importância  
da deteção precoce do cancro do cólon. Quanto mais informação, maior  

a probabilidade de diminuir o grau de incidência desta doença. 
 Partilhar informação pode salvar vidas.

Glups. 
merdA. 

FAÇAM.O.TESTE!

Jo
ã

o


